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EMENTA 

Capacitar os alunos na concepção e avaliação de sistemas interativos com foco na 
adaptabilidade às necessidades do usuário. Abrange desde fundamentos psicológicos, como 
as leis de Hick-Hyman e Fitts, até teorias avançadas de cognição e etnometodologia aplicadas 
à IHC. Engenharia Semiótica e padrões de interface, bem como métodos para desenvolver e 
avaliar a interação humano-computador, incluindo sistemas adaptativos, modelagem de perfis 
de usuários, interfaces inteligentes e agentes. Explora técnicas de análise de tarefas e 
princípios de design, além de incorporar a inteligência artificial para aprimorar a interação entre 
usuários e sistemas computacionais autônomos e inteligentes. 

 

OBJETIVOS  

Apresentar ao aluno de pós-graduação os conceitos de Interação Humano-Computador, 
envolvendo o planejamento, construção e avaliação de sistemas (hardware e software) 
interativos, baseado nos aspectos de inteligência artificial aplicada em interfaces inteligentes e 
agentes. 



 

 
 

 
 

METODOLOGIA ADOTADA  

Abordagem expositiva em sala de aula e uso de laboratório de microcomputadores para 
aplicação das técnicas de concepção e avaliação de interfaces inteligentes e agentes. 

 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

Sala de aula, laboratório máquina virtual instalada nos computadores. 

 
 

PROGRAMA 

Revisão do processo de Construção de Sistemas Interativos, os objetivos de estudo de IHC e seus 
fatores de qualidade;  

Psicologia Experimental (Lei de Hick-Myman e Lei de Fitts), Psicologia Cognitiva Aplicada e 
Engenharia Cognitiva;  

Abordagens etnometodológicas, Teoria da Atividade, Cognição Distribuída;  

Engenharia Semiótica e Interface Patterns;  

Processos de Design de Interação Humano-Computador;  

Sistemas Adaptativos, Adaptados e Adaptáveis;  

Processo de coleta de dados e Modelagem de Perfil de Usuário para sistemas interativos e/ou 
inteligência artificial;  

Análise Hierárquica de Tarefas, GOMS, Árvore de Tarefas Concorrentes;  

Princípios e Diretrizes para o Design de IHC;  

Planejamento e Execução de Métodos de Avaliação de Interação Humano-Computador;  

Sistemas de Monitoramento Remoto do Usuário e do Processo de Interação em Sistemas 
Inteligentes;  

Inteligência Artificial em benefício do processo de Interação Humano-Computador considerando 
interfaces adaptativas, interfaces inteligentes e agentes multimodais. 

 
 



 

 
 

MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

Projeto da disciplina e seminários. 
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